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RESUMO. Entre novembro de 2009 e maio de 
2010, foram avaliadas 158 fêmeas da raça nelore, 
lactantes e multíparas. Os animais foram estratifica-
dos inicialmente pela condição corporal (≥ 3,0 em 
escala de 1 a 5) e  divididos aleatoriamente em dois 
grupos após triagem ginecológica, sendo o grupo I 
representado por 60 fêmeas inseminadas pelo siste-
ma convencional (método de Trimberg) com duas 
observações de cios diárias com o auxílio de rufi-
ões e o grupo II representado por 61 fêmeas inse-
minadas artificialmente em tempo fixo (IATF) após 
sincronização hormonal. Todas as fêmeas foram ex-
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postas a touros puros de origem (PO) da raça nelore 
a partir de 24 horas após a inseminação, mantidos 
até o final da estação de monta (fevereiro de 2010). 
A taxa de gestação total foi avaliada 60 dias após o 
término da estação através do diagnóstico por pal-
pação retal. Os resultados, expressos em taxa de 
gestação total não apresentaram diferença significa-
tiva (p>0,05) quando comparados os grupos I e II, 
88,3% e 83,6%, respectivamente. De acordo com 
os resultados o emprego da IATF representou uma 
boa ferramenta de manejo reprodutivo, eliminando 
o trabalho da detecção de cio e aumentando o nú-
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mero de animais inseminados no início da estação 
de monta.
PALAVRAS-CHAVE. IA, IATF, taxa de prenhez, vacas nelo-
re multíparas.

INTRODUÇÃO
O anestro pós-parto e as falhas na detecção de 

estro no início da estação de monta em rebanhos 
comerciais de corte são fatores que contribuem para 
o prolongamento do período de serviço (Meneghetti 
& Vasconcelos 2008, Vasconcelos et al. 2009), de-
terminando um baixo desempenho reprodutivo dos 
rebanhos e baixa taxa de desfrute dos mesmos.

Estudos realizados por Malveen (1986), Whis-
nant et al. (1986) e Armstrong & Johnson (1989), 
relatam o efeito negativo da mamada sobre o ciclo 
estral em vacas de corte, determinando anestro pós-
-parto em função da inibição da secreção de GnRH 
por opióides endógenos (encefalinas, endorfinas e 
dinorfinas), o que limita o uso da inseminação ar-
tificial (IA) tradicional com observações diárias de 
cio.

Com o objetivo de minimizar o impacto da ama-
mentação, Vasconcelos et al. (2009), avaliaram o 
impacto da remoção de crias de vacas nelore em 
protocolos de inseminação artificial em tempo fixo 
(IATF), sobre a taxa de prenhez das vacas sincro-
nizadas, concluindo que a remoção determina um 
efeito benéfico, incrementando o número de fêmeas 
gestantes.

Assim, a IA convencional, apesar de ser uma 
tecnologia eficiente e de caráter já dominado, pos-
sui fatores necessários para a sua aplicação, como a 
observação dos animais em estro, exigindo a dispo-
nibilidade de tempo para que a observação seja rea-
lizada pelo menos duas vezes ao dia (Gambini et al. 
1996) durante longo período na estação de monta. 
Para isso, há a necessidade das fêmeas envolvidas 
no programa apresentarem atividade ovariana luteal 
e cíclica (AOLC), o que não ocorre em 50% das 
fêmeas no início da estação de monta em rebanhos 
comerciais de corte (Lucy et al. 2001).

Esses fatores são limitantes para difusão do uso 
da IA convencional na reprodução de bovinos de 
corte e segundo Barbosa (2008), apenas 6% de fê-
meas em reprodução no rebanho brasileiro, são 
inseminadas artificialmente e desse total 3,9% e 
13,7% são matrizes provenientes de rebanhos de 
corte e leite, respectivamente.

Em estudo realizado nas Estações Experimen-
tais do Instituto de Zootecnia em Nova Odessa e 

Pindamonhangaba, SP, Martinez et al. (2001), ava-
liaram a taxa de prenhez em matrizes do ecotipo 
Mantiqueira, submetidas a IA convencional e IATF, 
e não encontraram diferença estatisticamente sig-
nificativa entre os grupos, concluindo que a IATF 
representou uma ferramenta de manejo reprodutivo 
viável no respectivo rebanho, quando comparado à 
IA convencional.

Segundo Siqueira et al. (2008), a observação de 
estro por dois dias logo após a remoção de implan-
te de progesterona, associado à remoção de bezer-
ros em programas de IATF e utilizando GnRH para 
induzir a ovulação, proporcionou taxas de prenhez 
superiores ao uso exclusivo de IATF com benzoa-
to de estradiol como indutor da ovulação em vacas 
lactantes Bos taurus taurus. Dentro deste sistema 
(BioRep), os autores consideraram a IATF uma fer-
ramenta importante, pois ela reduz a necessidade de 
manejo para detecção de estros sendo ainda capaz 
de proporcionar uma taxa de prenhez aceitável ao 
final do tratamento.

Trabalhos de Rhodes et al. (2003) levantaram a 
hipótese de que progestágenos estimulam o desen-
volvimento e a maturação de folículos dominantes 
em vacas em anestro, por aumentar a secreção de 
LH, estimular o desenvolvimento de receptores de 
LH e a síntese de estradiol. Além desse efeito, o uso 
de progestágenos possibilita a diminuição do núme-
ro de ciclos curtos ao prolongar a duração do corpo 
lúteo (CL) após a interrupção do uso dos mesmos 
(Parkinson et al. 1990).

O uso de dispositivos intravaginais de progeste-
rona associados ao benzoato de estradiol entra na 
composição da maioria dos protocolos de IATF e 
transferência de embriões (TE) utilizados para fê-
meas bovinas (Bo et al. 2002, Bo et al. 2003, Per-
gorer 2009). Associado ao uso desses hormônios 
nos protocolos de IATF, a inserção da gonadotro-
fina coriônica eqüina (eCG) nos respectivos pro-
gramas proporciona ganhos significativos na taxa 
de prenhez das vacas sincronizadas (Sá Filho et al. 
2004, Rossa et al. 2009), principalmente quando as 
fêmeas encontram-se em anestro pós-parto e apre-
sentam baixo escore de condição corporal (Kastelic 
et al. 1999, Yavas & Walton 2000, Barucelli et al. 
2004).

O objetivo do presente trabalho foi comparar a 
taxa de prenhez de vacas nelore multíparas, subme-
tidas a programas de IA e IATF, visando identificar 
a viabilidade do uso da IATF em substituição a IA 
convencional.
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MATERIAL E MÉTODOS
Entre os meses de novembro de 2009 e maio 

de 2010, foram avaliadas 158 fêmeas multíparas e 
lactantes da raça nelore com idade compreendida 
entre 4 e 11 anos, de um rebanho comercial com 
aproximadamente 500 matrizes, localizado no mu-
nicípio de Iguaba Grande, Região dos Lagos, RJ, 
Brasil. Todos os animais foram mantidos em regi-
me de pasto, Brachiaria brizantha cv. Marandú, 
em sistema extensivo com rotação estacional de pi-
quetes formados sob orientação técnica, suplemen-
tação de sal mineral, livre acesso à água durante 
todo o ano e suplementação com sal proteinado no 
período seco.

Com relação ao manejo sanitário da proprieda-
de, todos os animais foram vacinados contra a fe-
bre aftosa seguindo o calendário estabelecido pelo 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Todas as fêmeas com idade compreendida 
entre três e oito meses foram vacinadas contra bru-
celose com a vacina da cepa B-19. Todas as fêmeas 
em idade reprodutiva foram vacinadas contra lep-
tospirose. A vacinação contra clostridioses foi re-
alizada em todos os animais com idade entre três e 
cinco meses sendo o reforço programado para os 12 
e 24 meses. Os exames de brucelose e tuberculose 
foram realizados uma vez ao ano.

Como rotina de manejo reprodutivo, a proprie-
dade adotava a IA convencional e repasse com tou-
ros da mesma raça, puros de origem (PO), logo após 
a primeira inseminação, permanecendo todas as fê-
meas em reprodução, com os mesmos até o final da 
estação de monta que era realizada entre os meses 
de novembro a fevereiro.

Todas as fêmeas foram submetidas à avaliação 
visual da condição corporal (CC) sendo classifi-
cadas através de um escore de condição corporal 
(ECC) que variou de 1 a 5 (1 muito magra e 5 obe-
sa) sendo submetidas também, à triagem ginecoló-
gica para avaliar possíveis afecções adquiridas ou 
congênitas do aparelho genital que pudessem inter-
ferir com a inseminação artificial e retiradas aquelas 
consideradas inaptas.

Como critério de exclusão, utilizou-se o ECC, 
sendo excluídas as fêmeas com escore < 2,5, fêmeas 
com afecções congênitas e/ou adquiridas do apare-
lho genital que necessitasse tratamento ou descarte; 
independente do ECC, fêmeas que eventualmente 
estivessem gestantes e fêmeas detectadas em cio 
no momento do exame, sendo as mesmas imediata-
mente inseminadas.

Após as avaliações iniciais, as matrizes foram di-
vididas aleatoriamente em dois grupos de avaliação, 
sendo o grupo I, n=60 (IA convencional) represen-
tado pelas fêmeas inseminadas com observação de 
cio e repasse de touros logo após e o grupo II, n=61 
(IATF) representado pelas fêmeas sincronizadas e 
inseminadas em tempo pré-determinado.

Como protocolo de sincronização de estros para 
IATF, utilizou-se 2,0mg de benzoato de estradiol 
(Gonadiol®) por via intramuscular (IM) e a introdu-
ção do dispositivo intravaginal bovino (DIB®) con-
tendo 1,0g de progesterona em D0, em D8 o DIB foi 
retirado e aplicado 250mcg de cloprostenol sódico 
(Ciosin®) e 300 UI de eCG (Folligon®) por via IM, 
em D9 aplicou-se 1,0mg de benzoato de estradiol, 
sendo a inseminação artificial realizada em D10 
(16-18 horas após aplicação do benzoato de estra-
diol). O início da observação de cios e sincroniza-
ção hormonal para IATF coincidiu com o início da 
estação de monta da propriedade.

Logo após a inseminação artificial (24hs), todas 
as fêmeas foram expostas aos touros de repasse, sen-
do mantidas com os mesmos até o final da estação 
de monta. Os touros utilizados não foram submeti-
dos previamente a exames andrológico-sanitários.

O diagnóstico de gestação foi realizado pelo mé-
todo de palpação retal, 60 dias após o término da 
estação de monta e a análise estatística foi realizada 
pelo método do qui-quadrado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diversos estudos são desenvolvidos em biotec-

nologia da reprodução como ferramenta de manejo 
reprodutivo em gado de corte, com o intuito de mi-
nimizar o impacto do anestro pós-parto e as falhas 
na detecção de estro no início da estação de monta 
conforme relatado por Meneghetti & Vasconcelos 
(2008) e Vasconcelos et al. (2009). Assim, a IATF 
se apresenta como excelente opção para reverter os 
atuais indicadores reprodutivos e o baixo desempe-
nho dos rebanhos de corte nacionais.

Nesse experimento, das 158 vacas selecionadas 
aleatoriamente do rebanho inicial, 121 foram consi-
deradas aptas a participarem do programa de IATF, 
por apresentarem ECC ≥ 2,5 e ausência de lesões 
genitais que pudessem comprometer a ovulação e 
a concepção. Em função dos achados morfológicos 
encontrados, 29 fêmeas com lesões adquiridas (cer-
vicite associada à assimetria uterina) foram excluí-
das. Sete fêmeas foram inseminadas imediatamente 
ao exame ginecológico por apresentarem sinais de 
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cio durante o mesmo e uma fêmea foi excluída por 
apresentar assimetria uterina com presença de corri-
mento vulvar purulento, caracterizando quadro clí-
nico de metrite aguda (tab.1).

A taxa de prenhez total (tab.2) para o grupo I 
(IA convencional) e II (IATF+touro) foi de 88,3% 
(53:60) e 83,6% (51:61), respectivamente, não ha-
vendo diferença estatisticamente significativa (P> 
0,05), sendo considerado muito boa segundo dados 
de IATF relatados por Ayres et al. (2008) e Mene-
ghetti et al. (2009).

Os resultados encontrados nesse estudo, estão 
de acordo com aqueles observados por Martinez et 
al. (2001) em estudo realizado nas Estações Experi-
mentais do Instituto de Zootecnia em Nova Odessa 
e Pindamonhangaba, SP com matrizes do ecotipo 
Mantiqueira, indicando a IATF como uma ferra-
menta de manejo reprodutivo viável quando com-
parado à IA convencional.

A taxa de prenhez total de 85,6% (tab.2) obser-
vada no rebanho (grupos I e II) é considerada mui-
to boa, pois representa ganhos de produtividade ao 
possibilitar o retorno da AOLC de fêmeas em anes-
tro no início da estação de monta, que é frequen-
te em rebanhos comerciais (Lucy et al. 2001), e a 
cobertura pelos touros de repasse, daquelas fêmeas 
que não conceberam ao protocolo.

Assim, protocolos com progesterona, minimi-
zam o efeito negativo da mamada sobre o ciclo es-
tral de vacas de corte conforme relatado por Mal-
veen (1986), Whisnant et al. (1986) e Armstrong & 
Johnson (1989), efeito esse que limita o uso da inse-
minação artificial (IA) tradicional com observações 
diárias de cio.

O retorno da ciclicidade proporcionado pelo pro-
tocolo aqui utilizado, pode estar relacionado à hipó-
tese levantada por Parkinson et al. (1990) e Rhodes 
et al. (2003), sobre o estímulo da progesterona no 
desenvolvimento e maturação de folículos domi-
nantes de vacas em anestro e diminuição do número 
de ciclos curtos ao prolongar a duração do corpo 
lúteo (CL) após a interrupção do uso dos mesmos

A inserção da gonadotrofina coriônica eqüina 
(eCG) no programa utilizado nesse estudo, pode ter 
colaborado com os ganhos na taxa de prenhez obser-
vada assim como os resultados observados por Kas-
telic et al. (1999), Yavas & Walton (2000), Sá Filho et 
al. (2004), Barucelli et al. (2004) e Rossa et al. (2009).

CONCLUSÕES
O uso da IATF com repasse de touros em subs-

tituição à IA convencional com repasse de touros, 
apresentou-se como técnica viável para utilização 
no programa reprodutivo da propriedade avaliada, 
pois a taxa de prenhez proporcionada pela técnica 
não diferiu significativamente da IA convencional, 
permitindo ainda, melhor otimização da mão-de-
-obra envolvida ao eliminar o trabalho de detecção 
de estro, melhor distribuição da prenhez na estação 
de monta com conseqüente homogeneização de lo-
tes de cria e recria para comércio.

A realização da triagem ginecológica visando a 
avaliação dos achados morfofuncionais do trato ge-
nital de vacas nelore para inserção em programas de 
IATF pode ter influenciado positivamente na taxa 
de gestação total daquelas submetidas ao programa, 
permitindo a exclusão de fêmeas não aptas, propor-
cionando assim, redução do custo operacional, bem 
como ganhos em produtividade.

É possível que uma avaliação andrológico-sa-
nitária dos touros de repasse, previamente à esta-
ção de monta, permita maiores ganhos em taxa de 
prenhez além de minimizar o risco de doenças da 
reprodução.
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